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Aguiarenses,

As condições climáticas mais adversas 
que se fazem sentir nesta altura do ano 
não podem nunca ser uma adversidade 
para uma região como a nossa em que é 
também por esta altura que surgem pro-
dutos locais de grande qualidade deven-
do ser escoados e acompanhados de ren-
tabilidade superior para os produtores.

Castanhas, cogumelos, cabrito, car-
ne maronesa ou enchidos, são produ-
tos muito apreciados, em especial pelos 
nossos emigrantes sempre ávidos dos sa-
bores da terra que sabem, porque conhe-
cem, que são de excelente qualidade. 

As medidas de incentivo da autarquia 
para ser agente facilitador entre produtor 

Com o aproximar da época festiva que 
mais dá relevo aos produtos locais, não 
devemos descurar que a gastronomia 
portuguesa, com forte contributo da re-
gião transmontana, ocupa uma posição 
privilegiada e muito positiva entre quem 
nos visita. Por conseguinte, também de-
vemos ir ao encontro das pessoas, de 
múltiplas formas, levando os melhores 
produtos que são ainda mais apreciados 
e festejados quando se aproxima o Na-
tal, a época em que estamos mais próxi-
mos, da nossa terra, da família e amigos. 

E com os nossos produtos por perto, já 
podemos desejar Boas Festas!

Alberto Machado
Presidente da Câmara

Em destaque  Editorial

e consumidor acompanham agora todo 
o processo económico, isto é, desde o 
seu início. Para tal, a autarquia acaba de 
criar o Gabinete de Apoio ao Empresário 
que procura dar resposta ao produtor/in-
vestidor que manifeste interesse em ma-
terializar uma ideia de negócio em terri-
tório concelhio.

Quem tem uma ideia de negócio e quer 
aprofundar essa ideia, explorar as suas 
diversas possibilidades, os apoios e can-
didaturas existentes, não pode hesitar em 
contactar os serviços municipais porque 
estes existem essencialmente para servir 
as pessoas e dar resposta relativamente 
ao que se pode fazer e assim dar segui-
mento a determinada ideia ou projeto.

Candidatura
As candidaturas ao apoio financeiro são 
apresentadas diretamente nos serviços 
de atendimento da Câmara Municipal, 
ou na unidade móvel de atendimento ao 
Munícipe, mediante preenchimento de 
formulário.

Apoio à Produção Pecuária

Produtores realizam pedidos de apoio à agropecuária

Os produtores de agropecuária já co-
meçaram a submeter os recibos de vaci-
nação animal no Gabinete de Apoio ao 
Agricultor para receber o apoio da Câ-
mara por cada animal de gado bovino, 
ovino e caprino. Os pedidos deste subsí-
dio anual têm de entrar até ao final deste 
ano para que os agricultores comecem a 
receber a partir de janeiro de 2015.

Amílcar Fontela sempre se lembra de vi-
ver da produção de gado. Hoje tem 65 
anos e desde os 11 que lida com gado. 
Sabe, portanto, como é difícil a vida de 
agricultor. «É um trabalho de 12 a 15 ho-
ras por dia, sete dias por semana e 365 
dias por ano». Neste momento, tem 30 
vacas leiteiras e vimo-las quer a pastar 
no campo quer a comer no estábulo. 

Quanto ao incentivo da autarquia à 
produção animal, este produtor de Raiz 
do Monte não tem dúvidas: «todos os 
apoios são bem-vindos» lembrando 
que as medidas do Gabinete de Apoio 
ao Agricultor têm sido de «uma grande 

ajuda», sublinhando o apoio prestado a 
nível veterinário. 

Tendo por base o Regulamento Munici-
pal de Concessão de Apoio Financeiro 
Destinado ao Fomento da Produção Pe-
cuária, serão atribuídos apoios financei-
ros no início do ano aos produtores de 
bovinos, ovinos e caprinos que sejam 
titulares de exploração agropecuária, 
apresentem comprovativo da existência 

Condições de acesso
O criador de gado bovino, ovino ou ca-
prino deve reunir os seguintes requisitos:
- Ser titular de exploração agropecuária 
no concelho de Vila Pouca de Aguiar;
- Apresentar documento comprovativo 
da existência de animais intervenciona-

dos no decurso do ano a que diz respeito;
- Terem sido anualmente cumpridas, nos 
seus efetivos animais, todas as obrigações 
legais, em termos sanitários, através dos 
serviços de uma Organização de Produ-
tores Pecuários a operar no concelho.

Decisão
Concluído o processo de candidatura 
elaborado pelos serviços, o presidente 
da Câmara aprova as respetivas com-
participações financeiras e apresenta as 
listagens na reunião de Câmara.

Montante financeiro
O montante anual do apoio a atribuir 
pela Câmara Municipal aos produtores 
de bovinos, ovinos e caprinos, por ani-
mal, será calculado da seguinte forma:
- Bovinos adultos: cinco euros por cada 
animal;
- Ovinos e Caprinos (pequenos ruminan-
tes): um euro por cada animal.

dos animais e cumpram as obrigações 
sanitárias dos seus efetivos, nomeada-
mente pela vacinação. 

A Câmara atribui, por cada animal, cin-
co euros para a produção de bovinos e 
um euro para os pequenos ruminantes 
(ovinos e caprinos). No início de 2014, 
existiam 662 explorações agropecuárias 
que contêm 14. 803 animais (4.811 bo-
vinos e 9.992 pequenos ruminantes).
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CRIAÇÃO DE GABINETE
DE APOIO AO EMPRESÁRIO

A Câmara Municipal criou o Gabinete 
de Apoio ao Empresário que é um servi-
ço municipal de atendimento persona-
lizado ao munícipe, ao empresário e às 
empresas. O executivo municipal acre-
dita que, sendo Vila Pouca de Aguiar 
um concelho atrativo, dinâmico e com 
grande potencial de desenvolvimento 
económico, o novo Gabinete será um 
elemento facilitador e irá proporcionar 
uma melhoria da qualidade do atendi-
mento empresarial.

O novo Gabinete de Apoio ao Empresá-
rio vai apoiar e dar respostas às empre-
sas locais, bem como aos empresários 
em articulação com outras instituições 
públicas e privadas, para o desenvolvi-
mento sustentável do tecido económico 
local e para a empregabilidade numa 
perspetiva de modernização, competiti-
vidade e captação de investimentos na-
cionais e internacionais.

54

Competências

• Promover uma relação personalizada 
com os agentes económicos do conce-
lho e potenciais empreendedores;

• Apoiar a criação de empresas;

• Analisar ideias e pretensões;

• Prestar informação relevante para a 
atividade económica, nomeadamente 
quanto à criação de empresas, localiza-
ção industrial, licenciamento industrial 
e comercial, informação estatística, ins-
trumentos de apoio nacionais e comuni-
tários, normativas nacionais e comuni-
tárias, oportunidades de negócio, entre 
outras do foro económico;

• Produzir materiais informativos sobre 
diversificadas matérias de interesse para 
os agentes locais, com destaque para 
oportunidades de investimento, fontes 
de apoio à atividade empresarial e legal 
regularização do exercício da atividade 
económica;

• Mediar com entidades públicas e priva-
das de âmbito local, regional e nacional, 
no sentido de facilitar o contacto entre 
empresários e as referidas instituições;

• Gerir a venda de lotes na Zona Indus-
trial de Sabroso de Aguiar;

• Conceber e organizar sessões informa-
tivas, seminários, conferências e encon-

tros temáticos, dirigidos ao setor empre-
sarial do concelho;

• Promover ações de formação profis-
sional, perspetivando-se diminuir défi-
ces de competências profissionais dete-
tados no meio empresarial local;

• Estabelecer parcerias e envolvimen-
to em projetos de âmbito local, regio-
nal e nacional, com outras instituições, 
promovendo dinâmicas geradoras de 
mudança em prol do desenvolvimento 
local e regional;

• Estabelecer redes de parcerias com 
entidades regionais, nacionais e inter-
nacionais; 

• Sensibilizar os agentes locais no sen-
tido de perceberem a conjuntura atual, 
direcionada para a prática de iniciativas 
inovadoras, bem como atualização e 
enfoque nas áreas de desenvolvimento 
industrial e tecnológico;

• Acompanhar e avaliar os instrumentos 
necessários à formação de “modelos” que 
conduzam os vários atores locais a práti-
cas concertadas, no sentido de atingirem 
níveis de desenvolvimento no âmbito das 
políticas de desenvolvimento regional;

• Efetuar todos os procedimentos e ta-
refas que forem determinados por lei, 
regulamento ou despacho;

• Realizar eventos de cariz económico, 
tais como feira do granito, feira do mel, 
feira das cebolas, feira de stocks e mos-
tra gastronómica;

• Promover e apoiar a criação do centro 
tecnológico de extração e transforma-
ção do granito.

Gabinete de Apoio ao Empresário
Edifício da Antiga Cadeia
Rua Dr. Henrique Botelho s/n
5450-027 Vila Pouca de Aguiar
Telefone: 259 419 100
Email: gaempresario@cm-vpaguiar.pt

Horário: 9H00/12H30 - 14H00/17H30
Extra horário (tlm: 961 537 589)
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Várias dezenas de formandos já estão a participar em cur-
sos de formação profissional administrados em Vila Pouca de 
Aguiar. A receção decorreu a oito de outubro no auditório 
municipal e contou com a presença do presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Machado, que anunciou a criação do Ga-
binete de Apoio ao Empresário.

Alberto Machado incentivou cada um dos formandos que te-
nha uma ideia a aprofundá-la junto dos serviços municipais 
que «existem para vos servir». Com o apoio da autarquia, o 
Instituto de Emprego e Formação Profissional promove três 
cursos de formação profissional dado que, segundo Jaime 
Abreu, «é uma resposta que temos para quem nos procura». 
Maria João Lino é a promotora das ações do centro de forma-
ção na região.

Os cursos profissionais são Produção de Agropecuária com 
23 formandos (nível de escolaridade de 12º ano), Operador 
de Manutenção de Campos de Golfe com 21 formandos (ní-
vel de escolaridade de 4º e 6º anos) e Cozinha com 25 for-
mandos (nível de escolaridade de 4º ano). Designado por vida 
ativa, cada curso tem a duração de 300 horas.

A seleção dos cursos é condizente com a realidade em que se 
inserem, sendo possível encontrar emprego em infraestruturas 
existentes ou criando o seu próprio posto de trabalho.

Abertura da Universidade Sénior

Câmara entrega 
livros escolares

Autarquia dá fortes 
apoios educativosTrês cursos

de formação profissional

O início das atividades letivas da Universidade Sénior de Ter-
ras de Aguiar levou dezenas de alunos a participar numa festa 
de abertura (8 de outubro) que contou com as presenças do 
presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado e do pre-
sidente da Assembleia Municipal, Álvaro de Sousa. 

A cerimónia de abertura decorreu na Casa da Cultura, edifí-
cio que serve de sede à universidade sénior, com o dirigente 
associativo Joaquim Moreira a abrir a sessão perante uma pla-
teia de alunos e docentes que, de seguida, participaram numa 
festa de convívio. 

Além da Casa da Cultura, a Biblioteca, o Cineteatro, o Merca-
do Municipal e o gimnodesportivo Dr. Gomes da Costa são os 
locais designados para as atividades letivas da USTAG. Inglês, 
francês, cultura e cidadania, história das religiões, informáti-
ca, atividades lúdico-expressivas, danças de salão, cavaqui-
nho, música, tuna, expressão dramática, pintura e cozinhar 
a baixo custo são atividades disciplinares (teóricas e práticas) 
previstas para o ano letivo de 2014/2015.

A Câmara Municipal efetuou a entrega de livros escolares a 
todos os alunos do ensino básico que beneficiam de escalão 
A, designadamente com livros de português, estudo do meio, 
matemática e inglês e escalão B com a distribuição de exem-
plares de português e estudo do meio.

Os livros começaram a ser distribuídos aos alunos pelo presiden-
te da Câmara, Alberto Machado, no agrupamento de escolas de 
Vila Pouca de Aguiar com este ato simbólico a ser presenciado 
pelo diretor José Teixeira, docentes e alunos do centro escolar.

No âmbito da ação social escolar, a entrega dos livros abran-
geu, numa primeira fase, 171 alunos do ensino básico (98 
com escalão A e 73 com escalão B). A segunda fase decorreu 
durante o mês de outubro dando resposta aos pedidos que de-
ram entrada na autarquia, posteriormente. A distribuição dos 
livros foi efetuada no centro escolar de Vila Pouca de Aguiar, 
na escola de Pedras Salgadas e na escola de Campo de Jales.

No ano letivo 2014/2015 o Município investiu, em termos 
globais, 180.000€ em Atividades de Enriquecimento Curricu-
lar do 1º Ciclo (ensino do inglês, ensino da música, atividade 
lúdico-expressiva e atividade física e desportiva) e em ativi-
dades complementares de apoio e animação à família, com 
destaque para o prolongamento de horário.

Para tal, no ensino pré-escolar foi celebrado um protocolo 
de parceria entre a Câmara Municipal e a Associação de Pais 
e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas de 
Vila Pouca de Aguiar. Ainda no pré-escolar, foi reforçada a 
componente letiva e lúdica com a implementação de ativida-
des de inglês, música e natação.

Relativamente aos materiais escolares, a Câmara ofereceu os 
livros escolares a todos os alunos do ensino básico que bene-
ficiam de escalão A (português, estudo do meio, matemática e 
inglês) e escalão B (português e estudo do meio). 

Na festa de abertura do ano escolar, o presidente da Câmara, 
Alberto Machado sublinhou que «os alunos, sentido primeiro 
e último da escola, são o “cerne” de toda a nossa comunida-
de educativa, pelo que o enfoque não pode nunca deixar de 
estar centrado neles».

A edilidade mantém uma política educativa que anualmen-
te providencia refeições escolares a todos os alunos do pré-
-escolar e 1º ciclo com carências económicas, no qual aplica 
167.500€. A Câmara e as Juntas de Freguesia promovem a 
realização de 33 circuitos (acrescem os realizados por empre-
sas privadas), assegurando uma rede de transportes para o en-
sino, cujas verbas ascendem os 500 mil euros, e que abrange 
todo o território concelhio.
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A requalificação da Estalagem e do Parque Florestal de Vila 
Pouca de Aguiar, bem como da Mata da Carvalhada possi-
bilita à comunidade a fruição de um espaço verde junto ao 
centro histórico. A Estalagem do Parque Florestal cujo inves-
timento foi de 373 mil euros e o Parque Florestal da Vila e 
a Mata de Carvalhada onde foram investidos 330 mil euros, 
foram comparticipadas em 80% pelo ON2 PROVERE. 

O parque tem melhores acessos e integra um circuito de ma-
nutenção com equipamentos e caminhos renovados, casa de 
banho, parque infantil e horta pedagógica. É o primeiro equi-
pamento ao ar livre com iluminação pública em LED permi-
tindo maior eficiência energética. 

O Parque Florestal tem uma extensão de dois hectares e com 
árvores de relevância natural, tais como secóias, abetos, pseu-
dotsugas, bétulas, cedros, áceres ou olaias. Algumas das árvo-
res existem há cerca de oitenta anos. Com um novo acesso, a 
Mata de Carvalhada integra um parque de merendas e parque 
infantil e a reabilitação de um edifício. O local valoriza o con-
tacto com a natureza, em especial o povoamento do Carvalho 
Negral (1, 5 hectares).

Investimento de 700 mil euros 
no Parque Florestal

Câmara vai ceder Estalagem do Parque 
para exploração comercial

A Estalagem do Parque Florestal contempla cinco quartos, 
restaurante, cozinha, receção e sala de convívio, entre outras 
salas. A área envolvente é composta por terreiro, parque in-
fantil e área florestal.

Câmara vai ceder Albergues da Natureza 
para exploração comercial

A Rede de Albergues de Natureza nasceu da recuperação de cin-
co escolas para receber pessoas em contexto rural: Albergue de S. 
António (Afonsim), Albergue de S. Lourenço (Monteiros), Alber-
gue de Santiago (Parada de Aguiar), Albergue de S. Pedro (Ribei-
rinha) e Albergue de Nossa Senhora da Assunção (Vreia de Jales).

A Proteção Civil Municipal, a associa-
ção Aguiarfloresta e a empresa EDP 
realizaram uma ação de prevenção 
conjunta na localidade de Telões, na 
sequência de um alerta dado pela junta 
local face ao perigo iminente de queda 
de árvores na via pública.

As seis árvores de grande porte já se en-
contravam apodrecidas pelo que a ur-
gência da sua remoção mobilizou enti-
dades públicas e privadas na resolução 
do problema com trabalhos durante 
dois dias na rua da Igreja em Telões. 
Nesse sentido, as árvores deterioradas 
foram retalhadas deixando de perigar 
pessoas e habitações.

Ação de prevenção conjunta
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obras...

Consignação de Captação de água

na localidade de Balugas

Consignação de Requalificação da Área 

Envolvente à Barragem da Falperra

Consignação de Obras de melhoramento 

na Antiga Estação da CP

Consignação do Alargamento da Rua de Trás 

do Forno na Belavista, em Barbadães de Cima

Receção provisória da Pavimentação

da Travessa das Vessadas em Guilhado

Receção de Saneamento de Reboredo

Receção provisória de Repavimentação 

da Rua do Souto Novo em Telões

Receção provisória de Intervenção

na Rua do Quarto Negro

Consignação de Construção de furo de 

pesquisa e captação no Cardal

Consignação de Requalificação de campo de 

futebol da Portelinha em Pedras Salgadas

Consignação de Requalificação do Percurso 

Zimão - Serra da Falperra- Fase 2

Receção da  Construção de muros para alar-

gamento do acesso ao pontão de Zimão

Receção provisória de correção de pavimento 

e coletor de saneamento em Pinduradouro

Receção de Saneamento de Vilarinho

de S. Bento

Receção provisória de Unidades 

Operativas na Ciclovia Intermunicipal

Receção provisória de pavimentação

em Gouvães da Serra

Consignação de Demolição de edifício

na Rua do Portelo em Parada de Aguiar

Consignação de Requalificação na área 

rural na Ribeirinha – P.I. Trêsminas

Receção provisória da empreitada Requa-

lificação da Estalagem do Parque Florestal

Receção da  Pavimentação do Bairro do 

Alto da Bouça, em Telões

Receção provisória de Pavimentação

ao acesso à E.T.A.R. de Guilhado

Receção provisória de demolição de 

parede para alargamento de via em 

Carrazedo da Cabugueira

Receção Provisória – Requalificação do 

Parque Florestal e Mata da Carvalhada

Receção provisória de reconstrução de 

muro de suporte em Soutelo de Matos

Receção provisória do Alargamento

da Rua do Souto da  Velha, em Sabroso

11
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Aguiarnature Sabores

Programa «Aproximar» com serviços do Estado

Autarquia com sistema 
de alerta de ocorrências

Serviços Municipais Serviços Municipais

A “temática sobre o castanheiro, da plantação à colheita” foi 
abordada por António Gonçalves (Aguiarfloresta). Para produ-
zir castanha é, desde logo, necessário realizar uma análise fi-
leira do produto. Assim, pontos fortes: qualidade da castanha 
portuguesa; elevado valor alimentar; processo de produção 
facilitado; aptidão para transformação das variedades; valor 
económico da produção. E pontos fracos: doenças e pragas 
dos soutos (tinta e cancro e bichado); desconhecimento de 
usos da castanha na gastronomia e dos seus benefícios; técni-
cas de produção pouco desenvolvidas (ausências de análises 
ao solo, de rega, e outras).

Para produzir castanha é, de igual modo, importante conhe-
cer as oportunidades: procura elevada do produto e crescente 

A temática de “produção e colheita de cogumelos” foi reali-
zada por Sandrina Alves (Aguiarfloresta). Para produzir cogu-
melos em substrato, é necessário salas de cultivo climatiza-
das, isolamento térmico, materiais resistentes à corrosão e, no 
mínimo, uma unidade de produção com três salas de cultivo.

O cogumelo mais usual é a repolga. O cultivo é realizado a 
partir de substratos incubados, de modo a diminuir o risco de 
contaminação; verifica-se um aumento do número de ciclos 
de produção por ano em menor espaço físico, e um ciclo re-
duzido de 90 para 60 a 70 dias. Nos cogumelos em tronco em 
que o mais cultivado é o shiitake, a produção pode ser ao ar 
livre e em estufa.

A técnica apresentou um manual de boas práticas de colheita 
e consumo de cogumelos silvestres. Este manual dá a conhe-
cer os que são comestíveis e os que não o são. Por conseguin-
te, é imprescindível conhecê-los para depois saber como, o 
quê e onde colher, bem como saber transportar e, acima de 
tudo, como consumir.

Castanha, da plantação à colheita

Produção e colheita 
de cogumelos

A Aguiarnature Sabores é uma atividade promovida pela au-
tarquia que promove o consumo dos produtos locais com 
sessões de cozinha que integram especialistas ligados à pro-
dução e à gastronomia. A mais recente sessão da Aguiarnature 
Sabores, a 27 de outubro, releva o potencial crescimento dos 
cogumelos como uma iguaria gastronómica de qualidade ím-
par. O principal prato gastronómico para promover este produto 
natural é a Míscarada.

O lançamento desta iguaria regional é, juntamente com outros 
pratos confecionados pelos restaurantes locais, ainda mais valo-
rizada na Mostra Gastronómica do Cabrito, Castanhas e Cogu-
melos (8 e 9 de novembro). Recordemos que a primeira sessão 
da Aguiarnature Sabores abriu com o roteiro gastronómico da 
cebola com restaurantes aderentes que, a 22 de setembro, ex-
puseram pratos temáticos que comercializam (22 de setembro).

Refira-se que a Aguiarnature é uma rede de interpretação de 
espaços naturais que visa a conservação, divulgação e valo-
rização do património natural, contribuindo para o desenvol-
vimento sustentável das vilas e aldeias que integram a rede 
(existem seis percursos pedestres interpretados).

Alto Tâmega é uma das comunidades intermunicipais sele-
cionadas para implementar o Programa Aproximar, estratégia 
para a reorganização dos serviços de atendimento que visa 
colocar o cidadão no centro do funcionamento da adminis-
tração pública.

O Município está a instalar o sistema Infracontrol através de 
uma aplicação de gestão de ocorrências que permite monito-
rizar e dar seguimento a diversas tarefas de uma forma mais 
eficiente.

A comunidade tem um papel essencial para reportar proble-
mas nas mais diversas áreas: ambiente, proteção civil, urba-
nismo, entre outras. O munícipe pode alertar a autarquia para 
uma determinada ocorrência e receber, se assim o desejar, 
uma notificação por email ou sms da atualização da respetiva 
situação.

Nesse sentido, as pessoas podem reportar uma situação sobre 
ambiente, relativas a águas pluviais, contentores do lixo, eco-
pontos, limpeza, recolha de lixo ou saneamento como alertar 
para o abatimento da via pública, acidente rodoviário, animais 
errantes, gelo, incêndio, inundação, óleo na estrada, entre ou-
tros incidentes relacionados com a proteção civil municipal.

As ocorrências que são registadas na Infracontrol Online são 
distribuídas à pessoa certa do respetivo serviço municipal e, 
através de telemóvel, tablet ou computador, é possível ao fun-
cionário ter acesso à informação da ocorrência que lhe diga 
respeito podendo atualizá-la à medida que resolve a situação.

Os municípios do Alto Tâmega (além de Vila Pouca de Aguiar, 
a comunidade integra Boticas, Chaves, Montalegre, Ribeira de 
Pena e Valpaços) já reuniram com a equipa da Presidência do 
Conselho de Ministros, que coordena o programa, para im-
plementação das melhores soluções nos respetivos territórios. 

Sendo Vila Pouca de Aguiar um município piloto para apli-
cação do programa, está prevista a criação de duas redes: fí-
sica e móvel. Por um lado, privilegiar o atendimento através 
de loja do cidadão, atendimento digital assistido e uma rede 
de suporte administrativo agregado (Vila Pouca de Aguiar e 
Pedras Salgadas) e, por outro, criar soluções de mobilidade 
através de transporte a pedido e carrinha de serviço público 
(território concelhio).

Por conseguinte, os municípios que integram a CIM Alto Tâ-
mega estão a aprofundar a implementação das medidas e, no 
caso de Vila Pouca de Aguiar, a apresentação da solução final 
está prevista para o final do ano.

luta para resistir às doenças. E as ameaças: nova praga (vespa 
do castanheiro); alterações climáticas e importação europeia 
da castanha chinesa.

Certa é a qualidade da nossa castanha e com potencial de 
expansão na região. E para uma boa produção é preciso se-
guir boas práticas agrícolas: mobilizações de terreno, podas, 
enxertias, fertilizações e adubações, seleção de variedades e 
luta contra pragas e doenças.

Preparar o terreno com mobilização profunda e incorporação 
de fertilizantes, cuidados a plantar como a época, o compasso 
ou a proveniência do material vegetal, práticas, fertilizações, 
análises, variedades, podas, cirurgias e demais atividades.
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A autarquia vai apoiar as coletividades 
desportivas através da comparticipação 
financeira de 125.658,06€ com o intui-
to de promover a prática desportiva dos 
atletas que integram as associações do 
concelho. A decisão foi aprovada por 
maioria a 9 de outubro em reunião de 
Câmara.

O apoio financeiro está consubstancia-
do num Protocolo de Cooperação entre 
a autarquia e nove entidades locais. Me-
diante o contrato-programa de desenvol-
vimento desportivo, a associação tem de 
dinamizar a prática desportiva da moda-

Câmara atribui 125 mil euros às Associações 
Desportivas

SOCIAL

As cebolas que serviram de cenário no 
recinto da feira (250 cabos) foram distri-
buídas pelas IPSS – Instituições Particula-
res de Solidariedade Social do concelho 
de Vila Pouca de Aguiar. 

A título simbólico, o presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Machado pro-
cedeu ao início da entrega de cinquenta 
cabos de cebolas, que decorreu a 30 de 
setembro, no Centro Social Planalto de 
Jales em Alfarela de Jales.

As instituições sociais que receberam ce-
bolas foram as seguintes: Centro Social 
Planalto de Jales em Alfarela de Jales; 
Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
em Pedras Salgadas; Centro Social Nossa 
Senhora do Extremo em Tourencinho; a 
Santa Casa da Misericórdia; Centro So-
cial Padre Sebastião Esteves.

Têm sido muitas as pessoas a ajudar o 
Leandro que é um menino que tem uma 
doença rara, sofre de síndrome Prader-
-willy, um distúrbio genético que prova 
desordens e os sintomas começam a sur-
gir desde o nascimento: constante vonta-
de de comer, dificuldades na fala, atraso 
no desenvolvimento motor, entre outros 
problemas.

Leandro Rocha Sousa é de Pedras Salga-
das e com poucos meses de vida já fa-
zia tratamentos fora do concelho de Vila 
Pouca de Aguiar. Hoje tem sete anos e 
iniciou novos tratamentos em Espinho. 
Apesar das adversidades económicas, 
a família tenta por tudo proporcionar-
-lhe uma melhor qualidade de vida, que 
se consegue com o tratamento para a 
Prader-willi. Quem quiser contribuir pa-
ra ajudar nos tratamentos do Leandro, 
pode fazê-lo através do NIB 0035 2133 
0000910500050.

Cebolas entregues às IPSS

Caminhada para ajudar o Leandro a continuar a lutar

Têm sido várias as iniciativas para ajudar 
o Leandro como, por exemplo, uma ca-
minhada solidária ou a criação de uma 
página no Facebook. A caminhada soli-
dária realizou-se no dia 5 de outubro e 
muita gente quis participar neste encon-
tro onde também marcou presença o 
presidente da Câmara, Alberto Machado. 
Após a concentração dos caminheiros 

junto à antiga estação de Pedras Salga-
das, deu-se início à caminhada e, no fi-
nal realizou-se um almoço de convívio. 
Entre grupos de caminheiros, escuteiros 
e comunidade, em geral, cerca de du-
zentas pessoas participaram na caminha-
da solidária. Quem quiser acompanhar 
mais de perto pode visitar a página Va-
mos ajudar o Leandro a continuar a lutar.

lidade fomentada recebendo, para tal, 
um apoio financeiro da autarquia dis-
tribuído em quatro tranches (novembro, 
janeiro, abril e agosto).

As associações têm de demonstrar uma 
atividade regular, traduzida no mínimo 
de duas sessões de treino por semana, 
tendo por base a respetiva época despor-
tiva e os quadros competitivos em que os 
clubes se inserem, bem como constituir 
os grupos com atletas amadores e forne-
cer à autarquia um relatório com o cum-
primento das ações acordadas até 30 de 
julho de 2015.

As coletividades desportivas que subs-
crevem o Protocolo de Cooperação são: 
Associação Desportiva Cultural e Re-
creativa Juventude de Pedras Salgadas; 
Associação Desportiva Cultural e Social 
da Freguesia de Tresminas; Casa do S.L. e 
Benfica de Vila Pouca de Aguiar; C.T.M. – 
Centro de Treino Municipal de Vila Pouca 
de Aguiar; Sabroso Sport Clube Associa-
ção Cultural e Desportiva e de Recreio; 
Sport Clube de Vila Pouca de Aguiar; As-
sociação Desportiva, Recreativa e Cultu-
ral de Campo de Jales; Grupo Desportivo 
de Caça e Pesca de Cidadelha de Aguiar; 
TAMEFED – Paintball Clube.
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O Imposto Municipal sobre Imóveis 
para 2015 foi aprovado por unanimida-
de em reunião de Assembleia Munici-
pal. A taxa a aplicar é de 0,3% para os 
prédios urbanos, sendo o valor mínimo 
aplicável. Esta medida de abrandamento 
da carga fiscal visa contribuir para fixar 
a população e apenas é possível, segun-
do a proposta, por o Município não se 
encontrar sujeito «a qualquer programa 
de recuperação financeira, que obriga-
ria à fixação da taxa máxima».

Relativamente ao lançamento da derra-
ma do corrente ano, a cobrar em 2015, 
está isento quem detenha uma atividade 
cujo volume de negócios não ultrapasse 

São 13 viaturas 4x4 e transferências fi-
nanceiras mensais para treze das catorze 
freguesias do concelho (a junta de Vila 
Pouca de Aguiar optou por não subscre-
ver o acordo de execução). A Câmara 
Municipal atribuiu a cada Junta de Fre-
guesia uma viatura 4x4, cabine simples, 
caixa de carga com báscula, com um 
valor unitário de cerca de 26 mil euros. 

Com a aquisição de 13 viaturas no va-
lor de 341 mil euros, a Câmara coloca 
à disposição das freguesias um recurso 
material para que as juntas cumpram 
com várias competências e benefician-

os 150 mil euros/ano. As empresas com 
valor superior contribuem com 1,5% 
dos lucros para a execução da atividade 
municipal. Este ponto foi aprovado pela 
maioria.

A reunião começou antes da ordem de 
trabalhos com a apresentação de reque-
rimentos relativos à EHATB (empreendi-
mentos hidroelétricos do Alto Tâmega e 
Barroso) e uma moção conjunta relativa 
ao novo jornal Notícias de Aguiar.

A abrir a ordem de trabalhos, o presi-
dente da Câmara Municipal esclareceu 
os deputados sobre diversos assuntos, 
tais como reunião com Direção Regio-
nal da Agricultura; Tresminas; programa 

ção do mobiliário urbano instalado no 
espaço público; gestão e manutenção 
de feiras e mercados; realização de pe-
quenas reparações e manutenção de es-
paços envolventes dos estabelecimentos 
de educação pré-escolar e do 1º ciclo.  

Após o batismo das viaturas efetuado 
pelo pároco António Paulo, a entrega das 
viaturas aos autarcas das Juntas de Fre-
guesia decorreu a 26 de setembro com a 
presença de presidente da Câmara Mu-
nicipal, Alberto Machado, presidente da 
Assembleia Municipal, Álvaro de Sousa, 
vereadores e deputados municipais.

Assembleia aprova IMI para 2015

Câmara transfere 600 mil euros
para Freguesias

do da proximidade às populações. À 
cedência destas viaturas acresce a trans-
ferência de 20 mil euros da Câmara para 
cada Junta de Freguesia (em quarenta 
mensalidades) possibilitando apoio téc-
nico na execução de tarefas regulares 
nos respetivos territórios.

Tendo por base o Acordo de Execução, 
a descentralização de competências da 
Câmara Municipal para as Juntas de Fre-
guesias abrange: Gestão e manutenção 
de espaços verdes; limpezas das vias e 
espaços públicos, sargetas e sumidou-
ros; manutenção, reparação e substitui-

Aproximar; empresa Iberdrola; proces-
sos judiciais.

Após a informação relativa à situação 
económica e financeira do Município e 
informação sobre situação económica e 
financeira de junho de 2014 da EHATB, 
foi aprovada a 2ª revisão do orçamento 
e grandes opções do plano para 2014.

A finalizar a reunião, que decorreu a 
26 de setembro, foi aprovado por una-
nimidade o Regulamento do Conselho 
Municipal de Juventude. Terminada a 
ordem de trabalhos, várias pessoas do 
público intervieram sobre diversos as-
suntos concelhios.



1918 CulturaAldeias (abecedário das)
(Fonte: Monografia do Concelho de Vila Pouca de Aguiar)

• “Queres ouvir...eu conto”  é uma ati-
vidade regular de animação do livro e 
da leitura que se destina aos alunos do 
pré-escolar e 1º ciclo convidando todas 
as crianças a entrar no mundo do “faz 
de conta”. Esta atividade decorre men-
salmente sob marcação das turmas.

• “Baú das histórias”  é uma atividade 
que se destina a todos os utentes dos la-
res de 3ª idade e centros de dia; insere-se 
na estratégia para conquistar diferentes 

ATIVIDADES NA BIBLIOTECA

GPS: 41.501531, -7.565778

Freguesia: Tresminas

Orago: São Bartolomeu 

Filhagosa fica situada na freguesia de Tresmi-

nas, na vertente da serra da Padrela, margem 

esquerda do rio Tinhela, a 15km da sede de 

concelho. Filhagosa deriva de “fili” (filha). 

Festa realizada a 24 de Agosto.

Pontos de interesse: • Igreja de São Bartolo-

meu • Túnel de Pedroso.

Eiriz (inclui Vreia) fica situada em Vreia de Bornes, freguesia 

situada na zona oeste da serra da Padrela, 9km a nordeste da se-

de do concelho. Eiriz (Euricus – sec.IX-X) antroponímico, “Eu-

ricus” ou  “eira”, “eirado”, “leira”, “leiria”, e, mesmo, “vreia”. 

Festa realizada a 16 de agosto. 

Pontos de interesse: • Capela do Senhor do Horto • solar dos 

Sousa Magalhães de Madureira e Castro • alminhas • canastros 

• relógios de sol • fontes de mergulho • moinhos • cruzeiros

• fontanários • dólmenes • arte rupestre (Cruz do Coro).

Eiriz
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GPS:  41.551063, 

-7.580006

Freguesia: Vreia 

de Bornes

Orago: São Roque 

Filhagosa

Cubas

GPS:  41.582646,

-7.532049

Freguesia: Valoura

Orago: Santa Bárbara

Cubas fica situada na freguesia de Valoura, na encosta da serra 
da Padrela, 13km a nordeste da sede do concelho. Freguesia co-
nhecida pelas suas nozes, castanhas e azeite. Seguindo a EM547, 
antes de chegar a Vila do Conde irá encontrar uma estrada alca-
troada, que o leva até Cubas. Celebra-se a 4 de dezembro a festa 

em honra de Santa Bárbara.

Pontos de interesse: • Capela de Santa Bárbara • Casa Grande de 

Cubas – ou da Morgada • Tanques e uma Fonte de Mergulho.

“Queres ouvir...eu conto” “Pequenos exploradores”“Baú das histórias”

tipos de público e propõe-se estimular 
de forma ativa e útil a função intelectual 
dos idosos e fomentar a troca de sabe-
res. Atividade decorre mensalmente sob 
marcação prévia. 1ª sessão – Utentes do 
Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(23 de outubro).

• “Pequenos Exploradores”  traduz-se 
numa visita formativa e lúdica onde, 
além de conhecer os diferentes espaços, 
os interessados poderão aprender de 

forma divertida todo o percurso do livro 
desde a sua entrada até à sua colocação 
na estante. Esta atividade destina-se à 
comunidade em geral, sendo que terá de 
garantir um grupo com o mínimo de 10 
pessoas e sob marcação prévia.

• “Ateliers temáticos” de expressão 
plástica destinados à comunidade esco-
lar: Atelier de Natal (Dezembro); Atelier 
de Reis Magos (Janeiro).

Concerto Lulavai promove música na Igreja de Pensalvos Município e Notícias de Aguiar com protocolo para publicações locais

Encontro de parceiros da Federação Europeia

dos Caminhos de Santiago

Município promove consumo diário de fruta

nos alunos dos Jardins de infância e 1º ciclo
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Foram muitas as pessoas que participaram nas ativi-
dades da Feira das Cebolas. Algumas fizeram registo 
fotográfico. Estas imagens fazem parte do álbum de 
fotografias “Selfies da Feira das Cebolas”.

Veja mais aqui: 

https://www.facebook.com/municipio.v.poucaaguiar/
photos_albums

Registos Fotográficos na Feira das Cebolas



2322 Contactos

Município de Vila Pouca de Aguiar
(Geral)  259 419 100
(Linha Verde)  800 203 472
(Piquete)  966 816 120
(Proteção Civil)  961 537 535

Bombeiros Voluntários  259 419 140

GNR  259 416 543

Centro de Saúde  259 419 460

Centro de Serviços Públicos de Pedras 
Salgadas (Junta de Bornes)  259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales  
259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão  259 401 248

Junta de Freguesia de Bragado  259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de 
Aguiar  276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de 
Monteiros  259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar  
259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar  
259 416 342

Junta de Freguesia de Telões  259 469 461

Junta de Freguesia de Tresminas  259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura  925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar  
259 417 590

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes   
925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales        
259 416 085

Biblioteca Municipal 259 408 310

Piscina Municipal  259 419 025

Museu Municipal  259 403 103

Gabinete de Apoio ao Emigrante  259 419 023

Complexo Desportivo Municipal  259 408 286

Tribunal Judicial  259 419 260

Conservatória  259 419 440

Finanças (Geral)  259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças)  
259 419 305

Segurança Social  259 419 400  

Farmácia Central  259 417 105 

Farmácia Figueiredo  259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar  259 419 480

Santa Casa da Misericórdia  259 401 567

EDP-Distribuição (Assistência)  800 505 505 

CTT Posto dos Correios  259 419 120

Cooperativa Agrícola  259 417 122

Ancabra  259 417 028

Aguiarfloresta  259 417 634 / 259 417 637

Jornal Notícias de Aguiar  938 367 134

Rádio Clube Aguiarense  259 417 874

Ecoambiente  800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas 
do Norte  259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portu-
guesa  932 287 017         

Centro Social e Paroquial Padre Sebastião 
Esteves  259 402 318

Escola de Pedras Salgadas 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas      
259 434 271

GNR (Pedras Salgadas)  259 434 165

Farmácia Martins  259 434 164                 

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(Pedras Salgadas)  259 431 324

AIGRA-Associação de Granitos  259 438 043

Farmácia de Jales  259 458 137

CLDS MAIS  964 341 181

Centro Social Nossa Senhora do Extremo 
(Tourencinho)  259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de 
Jales (Alfarela)  259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha            
(Vilarelho)  259 457 338

Agrupamento de Defesa Sanitária de Vila 
Pouca de Aguiar (ADS)  932 502 384

(lista atualizada em novembro de 2014)TELEFONES ÚTEIS
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FICHA TÉCNICA

SOPA DE LETRAS - COGUMELOS

FUNGO
SHIITAKE
MÍSCAROS
MICOLOGIA
AMANITA

AGARICO
FRADE
SANCHAS
FÚNGICO
LÍNGUA DE VACA

Exposição de cebolas decoradas pelas crianças do pré escolar e  1º ciclo, na Feira das Cebolas

Modo de preparação

Limpe o cabrito, tirando-lhe as 
vísceras e corte-o. Prepare a 
marinada, cortando todos os le-
gumes  em pedaços e deitando-
-os num recipiente. Adicione a 
massa pimentão, o vinho bran-
co e a salsa. Mergulhe o cabri-
to nesta marinada (este deve fi-
car completamente coberto de 
vinho branco). Deixe a marinar 
durante pelo menos 12 horas.

Passado este tempo, retire o ca-
brito e coloque-o num tabulei-
ro, juntamente com a marina-
da, levando-o ao forno durante 
1 hora a 220 graus. Depois de 
assado, corte o cabrito em pe-
daços, dispondo-o numa traves-
sa. Quanto á marinada, passe-a 
por um passador, para se apro-
veitar o caldo e regue o cabri-
to. Acompanhe com castanhas 
assadas e arroz de cogumelos.

Cabrito de Leite no Forno

Ingredientes
(10 pessoas)

1 Cabrito de Leite
com 5 kg
200 gr. Massa Pimentão
2 litro de Vinho branco
2 Cebolas médias
2 Cenouras
5 dentes de alho
1 Alho francês
Sal e Pimenta q.b.

Cogumelos

m s m k c e ú a e g a g n o
o u a i s r n í s e r c c t
c l m h c o s a a p a i d e
o l o a c o f h l e g í s l
c e l c c c l f i n n a o o
r r a s r i i o ú i h p n b
e a t a u r l f g c t a s e
p h a k i a m a n i t a n a
o t f u n g o a c l a i k a
l n f t e a s n a l i c i e
g a a d a r a c s i m g a m
a c a v - e d - a u g n í l
s r s o r a c s í m e a a s
f g a r r v e a d r f n a i

fungo 
shiitake
míscaros
micologia
amanita
agarico
frade
sanchas
fúngico
língua-de-vaca
miscarada
cantharellus
boleto
repolgas
penicillium

MISCARADA
CANTHARELLUS
BOLETO
REPOLGAS
PENICILLIUM




